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S. PAULO »«EXrA-FETRA, 17 DE SETEMBRO DE 1880 BRAZIL 

CORREIO PAULISTANO 

S. PAULO, 17 DE SEIEUEUO DE 1880. 

O governo mandou pagar, pula verba—Soccorros 
públicos—ao thesoureiro da commissão de interna- 
ção de immigrantes, á qiiantia de ;05:373jSI233rs., 
na qual importaram as despezas feitas com esse 
serviço. 

Não censuramos o governo pôr essa despeza, 
indispensável pãfã que nâo pereça o serviço da 
immigraçSo em conseqüência das epid:QmÍas que 
todos 05 annos grassam nò píprto ,do Rio de Janei- 
ro durante o verão. Entre os devores da adminis- 
tração figura, por certo, o de prestar agasalho aos 
immigrantes que aportam ao paiz, procurando evi- 
tar que da sua demora e agglomeração na hospeda- 
da creada na corte para esse (im, resuUeni os in- 
convenientes que soam apparecer, pondo em risco 
a vida dos recem-ch'egaâos ao- paiz e prejudican- 
do as condições sanitárias da capital do Império. 

Parece-nosi porém, que o governo andaria mais 
acertado, se procurasse encaminhar os ímmigran- 
tBs, durante o periodo das epidemias no porto do 
itio de Janeiro, para esta cidade, ou pára a de 
Campinas, porque nesta provincia elles encontra- 
riam emprego mais facilmente, demorando-se, por- 
tanto, menos tempo na hospedaria do governo, on- 
de são alimentados ã custa do estado ; e, segundo 
se vè pela ordem de pagamt^nto ã que nos referi- 
mos, a despeza com este serviço sobe a não pe- 
quena Eomma. 

J& tivemos om S. Paulo lima hospedaria de im- 
migrantes, mantida pelos cofres geraes, a qual 
muito bons serviços prestou,'contribuindo para en- 
treter a corrente de immigraçâo que, no anno de 
1877 encaminhou-se' para esta provincia. Nesse 
tempo havia também em S. Pauto uma inspectoriã 
ae terras e colonisaçSo, com á' qual pouco gastava 
o governo, visto que o- cargo deinspeetor era eier- 
cidogratuitamente.' ' ■      ' 

Com a mudança de governo, porém, e de situa- 
ção, em 1878, entendeu-se que era preciso fazer 
política até no serviço da immigraçâo, o, conse- 
guintemente, foi supprimida a inspectoriã especial 
de terras e colontsação, assim como a hospedaria 
de immigrantes creada nesta cidade. 

O resultado destas'medidas, desastradas, que só 
se inspiraram na paixão partidária, não se fizeram 
esperar, interrompendo-sè a corrente de immigra- 
çâo que jâ eslava encaminhada para esta provin- 
cia. 

Não justifica este procedimento do governo a al- 
Icgada economia porque maiores despezas se fize- 
ram com a internação dos immigrantes, por occa- 

siào das epidemias de febre amarella no Rio de 
Janeiro. 

Não admira, porém, este fado, porque o gover- 
no tem revelado completa ausência de pla'io ou de 
syslema dp administração enr tudo quo diz respeito 
á immigraçâo e colonisação. Hoje, manda fazer 
publico na liuropa que os immigrantes não devem 
conlar mais com os favores que até enlão lhes eram 
dispensados; amanhã, dá instrucções inteiramente 
contrarias ; e o serviço é sempre feito pessimamen- 
te e com grandes despezas. 

uillfelanío, é preciso que haja um paradeiro 
para este estado de cousas, porque da immigraçâo 
depende o futuro do llrazil, e é osle um assumpto 
que deve merecer tanfa ou senão mais atlenção do 
que a das reformas com que o liberalismo procu- 
ra illudir a opinião para manter-se no poder. 

Para nós é indtfrerente que a eleição se faça por 
esie ou por aquelle systema, porque Iodos são bons 
ou mãos segundo o modo porque são postos em 
pratica ; o que importa mais do que tudo é propor- 
cionar ao paiz condições do existência no presente 
que possam garantir-lhes o futuro, e o meio mais 
seguro de chegar a esse resultado consiste em faci- 
litar a introducçâo de braços Uvrès que possam 
substituir ós escravos, prestes a desapparecerem. 

Nio deve, portanto, o governo descurar o servi- 
viço da immigraçâo, por mais insignificantes que 
possam parecer as providencias aconselhadas pela 
experiência para que elie se faça com proveito, 
embora com algum sacrifício dos cofres públi- 
cos. 

Approxima-se o poriodo fatal das epidemias no 
Rio de Janeiro ; porque não trata o governo, desde 
já, de acautellar o serviço da immigraçâo dos peri- 
gos que ameaçam-na nessa occasiào ? 

Porque não crea nesta provincia, a mais apta 
para receber a immigraçâo, pelo seu clima, pela 
fertilidade das suas terras e até pelos seus hábitos,' 
uma inspectoriã especial de terras e colonisação, 
que possa receber os immigrantes e encaminhal-os 
para os novos estabelecimentos agrícolas onde mui- 
tos jA estão estabelecidos ? 

O assumpto é digno de estudo. 
Oxalã I possa o governo tomal-o cm considera- 

ção. 

FOLHETIM <5t 

PONSON DU XKRBAIL 

O SEM-VENTURA 

PRIMEIRA PARTE 

Recordações de dois saltimbancos 

XXXIV 

(ContÍDuação) 

No momento em que Qodefroy chegava a esta 
parte da sua narração, ouviu-se tocar com força a 
campainha da escada.,,; 

O pobre rapaz «stremeceu, lançou para a can- 
tora um demorado olhar, e balbuciou: 

— Talvez a minha presença aqui. .- 
— Acaba, disse a cantora.sorrindo. 
— Ainewmmode:,.. lal.vèz..,  
A cantora, desatou a nr tãó fratica é alegremente 

como no bom. tempo, ^emque.era conhecida pelo 
nome de BasÜnguet».,,, .     ; :    ,  ■ 

— Xem paciência, ijue' t'o diga, murmurou ella; 
*suinfaUn6o..'.l ...,.„ 

Aõ: mesinó iempo' abriu-se a pp.rta, e^o ex-sal- 
timliáúco' soltou um grito de alegria e de estupe- 
Iac«ip..,_,   ,_.,   „,. ,'   „, ,   . '   ;.".,;, 

Diias. pçssòas, estavam, paradas no limiar da 
porta,^nãomeóoàsiin^f^bièiáaidas, Dão^.menos in- 
lerdíctas,'  t",''.' .:'- .:-\'-^.>'-^:,..-... - ;.- 

Era um bomem de cabellos' grisalhos, e uma 
Korda matrona, fresca e rõliiRtiida. Aquelle trajava 
vm casaco de panna muito fom, e um bonet com 
pilla de coocò. Esta osteptaTajOQmagoiílco chaile 

', ..T    .     ■.....:     ■ .- ■■ '!:':•   ■■■■■ . I-^.   ■■■-■-   .     ■ 

EXTERIOR 

As noticias da Europa alcançam, de Londres a 
21, Paris 23, c Lisboa 20 de Agosto. 

INGLATERRA ^-: 

O conde Spencer,   lord-presidente do  conselho 

sobre os hombros, e uma vistosa touca de litas na 
cabeça. 

— Então, perguntou Oastinguette, não o conhe- 
cem? 

Antes porém de etla acabar'de pronunciar estas 
palavras, já o Sem-Ventura estava aos abraços ao 
tio Coqueluche e á sua digna esposa. 

Os bons velhos choravam de alegria, e mur- 
muravam,   cobrindo  de beijos o Sem-Veníwca; 

— Ai, o nosso querido Sem~Ventura, que tantas 
lagrimas nos fez chorar!... E'então verdade que 
não morreste? 

XXXV 

o Sem-Ventttra fparecia doido de alegria; 
não se fartava de beijar c de abraçar a excel- 
lente e bojada tia Coqueluche, e o velho sal- 
timbanco. . . 

A cantora, que nos sentimentos do coração.era 
ainda Bastinguette, sorria ao contemplar aquellas 
aliectuosas expansões. 

0 ^bom Coqueluche, que tinha as lagrimas nos 
olhos, assentou-se, e batendo com. o punho fechado 
sobtw a meza, exclamou : . 

— Isto realmente custa a acreditar I 
0 Sem-Yentura contempUva-os com os olhos 

brilhantes de alegria e de commoção. 
 Ha pouco, disse Bastinguette, sorrindo, para 

o Scítt-Vcníura, quando dei as ordens para o 
almoço, mandei a minha criada de quarto pedir 
a meu tio e a minha tia que viessem cá logo, 
logo. ■■' 

0 Sem-Ventura limpava furtivamente as la- 
grimas. Bastinguette continuou, dirigindorse a Co- 
queluche: 

.— Já almoçaram, tio T 
 lamus s*eotar-nos á meza no momento em 

orne chegou, a luajcriadaFanny, respondeu a tia 
Coqueluche.- ■, 

-. Pois eatão asseotem-se e almocem... No eu- 

Srivado, respondendo a uma iuterpcUacão acerca 
à agitação na Irlanda, declarou que o governo não 

julgava necessário uma nova lei para prevenir o 
perigo, o^que estava decidido a proteger a vida e 
0S bens dos proprietários iriundezcs e a fazer res- 
peitar a lei por todos os n^eios. 

0 ministro Forster regressara a Londres. 
i O governo tomara medidas de-precaução para 
evitar deiordcns no arirtlde meetina que estava con- 
vocadií para 25 em Hyde-Park, no intuito de pe- 
direm-se reformas immediatas na Irlanda. 

i A 18 os Ingiezes fizeram uma sorlida de Kan- 
dahar, em resultado da qual tiveram 8 ofllciaes e 
150 soldados mortos e outros feridos. 

, Acreditavã-SR que Èyub, para satisfazer a impa- 
ciência das suas tropas, daria o assalto aKandahar, 
antes mesmo de chegarem os reforços que espe- 
rava. 

O general Stewart estabolecera o seu quartel- 
{•neral em JeIlalabad.O general Phayrc e o seu es- 
tado maior partirão para o desfilado rò de Khojak, 
afim de fazer ali os preparativos necessários para 
a pioxima chegada dos soccorros da Índia. 

■>'■ 

FRANÇA 

Alamos folhas francezas commentavam certas 
allusões que o Papa dirigira ã França no ultimo 
consistoriu. 

Acreditava-se que só em Novembro serão sub- 
metudás ao tribunal de conlUcios as reclamações 
das crtiigregaçõcs religiosas. 

O iSinislro do inrerior nomeou uma commissâo 
para iódicar a úpoua em que mais conviria proce- 
der aó censo da população. 

BÉLGICA 

Os bispos da Bélgica receberam instrucções de 
Roma para darem conhecimenio ao povo da ulti- 
ma allocucâo do Papa, e p>ra melhorarem as es- 
colas-do clero e abrirem novas em concorrência 
com à&do governo, sem nunca excederem dos ri- 
gorosos limites tegaes. 

,.. . ,-^. ^ ALLEMANHA-.... , ^■..■..... . 

Annunciavam de Pesth que as delegações seriam 
convocadas para 15 de Outubro naquellâ cidade, e 
que o reichsrath não continuaria suas sessões an- 
tes de 15 de Novembro. 

Tinha-se como certo em Vienna, a despeito dos 
boatos em contrario, que brevemente se realizaria 
uma entrevista dos imperadores da Áustria e da 
Hussia. 

RÚSSIA 

Os despachos de S. Petersburgo enviados & im- 
prensa franceza, ingleza e allemã, completam o 
quadro da mudança que recentemenle operou-se na 
administração política do império russo : 

Sjppressão do poder dlctatorial exercido pelo go- 
vernador geral de S. Petersburgo, com o concurso 
de um conselho superior ; annexação ao ministé- 
rio do interior da alta policia, a qual deixa de ser 
uma  administração especial e independente ;   no- 

meação, como (ministro do""interior, .do generaj 
Loris-Melikofi'; que deixa de ser governador gera 
de S. Petersburgo, e que tem sob as suas ordens* 
com o titulo de sub^secretario de estado, o' ex- 
chefe da terceira secção da chancelloria imperial ■ 
(alta policia), de hoje em diante aggregada e su< 
□ordinada ao ininislerio do,interior. Tal é o con- 
juncto das mudanças que acabam de ellectuar-se. 

Não se pôde ainda ajuizar do alcance de' taes 
mudanças. 

Nâo é provável que o general MeÜkoff conserve, 
como ministro do interior, os poderes dtclatoriaes 
que eiteí^ia como governador geral. Mas aanneiia- 
çáo da aila policia ao seu ministério conferé-lhs ' 
poderes de uma extensão indeterminada, qnc antes 
delle não tinha o ministro do interior. 

A interrupção dos allentados dos nihilislas, e a 
confiança que reinava nas  regiões governamentáes 
são talvez a C"usa única da suppressâo, pelo menos ' 
na fôrma, da dictadura que havia sido estabeleci- 
da em conseqüência dos crimes dos nihílistas. 

Uma folha allemã, dizéndo-se informada por 
pessoa fidedigna de S. Petersburgo, noticia que o 
imperador Alexandre casou-se morganaticameOte 
eom a prmceza Dolgoruky, na presença de três tes- 
temunhas. 

PORTUGAL     ,; * ^■ 

O governador do banco ultramarino de Lisboa 
assignou com os represeniántes do Cõmptdir d'êi- 
compt de Pariz o contracto de um empréstimo de 
l,flãl:OOOJ,olTeclivos;contra a entrega opportuna de 
obrigações prediaes do mesmo banco, amortizaveis 
em 36 annos. Com o dinheiro que ia receber pa- ' 
garia o banco ao governo a somma que lhe em- 
prestou durante a crise que atravessou. 

n Esta operação, diz o Jornal do ComnierciOf 
de Lisboa, vem beneiiciar grandemente o Estado ; 
porque o Ihesouro vae receber em poucos dias a 
Knportancia total do que o governo regenerador em* 
prestou ao banco duranie a crise que atravessou : 
empréstimo que, como se vê, eslava perfeitamente - 
caucionado ; —o banco porque fica emancipada de 
todos os compromissos, e em maior capital fluc- 
tuante disponível, e isso mediante encargo annual 
pouco excedente ao que tinha até agora, e muito 
inferior ao juro que recebe no ultramar pelas Ope- 
rações hypothecarias ; è, por conseqüência, aos ac- 
cionistas, que vem assegurado em-Janeiro próximo,. . 
e seguidflmènté,""íirQ d»idêh'd(í''ÍB^(Iír".aCç5eS;,r"''' 
justificada amplamente a confiança que tiveram na 
gerencia do banco que a3.sim pôde diias vezes le- 
vantar aquella instituição. Beneficia semelhante* 
mente as colônias, que terão novo impulso no me-^ 
llioramento da situação do Hanco ; c também 09 
prestnmístas, que ligados ã casa Stern, de Londres, 
ao Banco de Poj;||Ugal c a outros bancos e capita- 
listas do paiz, te^ abertos diversos mercados, onde 
possam collocarvanlajúsamente as obrigações ; e, 
finalmente, o, j^iz, què muito lucra em' ver robus- 
Iccida uma dás instituições' mais úteis da moderna 
fundação. »      ■'■■ ''    •    ' 

NOTICIÁRIO 

V 

tretanto   o ■ meu pobre Sent- Ventura acabará de 
contar-me a sua historia. 

— Mas donde vens tu, rapaz ? perguntou o 
velho saltimbanco. Como é que nos appareces vivo 
e são, quando todos te julgávamos morto ha tanto 
tempo ? 

— Olhai filho, disse a rubicunda matrona ca- 
rinhosamente, lenho chorado muita lagrima por 
tua causa, e ha já cinco annos, que de tem- 
pos mando dizer missas por tua' almal... 

_ Pois sim, sim ... Mas agora deixem-n'o 
continuar a narração das suas extraordinárias 
aventuras... estou desejosa de lhe vero fim. 

Os esposos Coqueluche indinaram-se, e não de- 
ram nem mais palavra. Conhecia-se que tinham 
por habito condescender com todos os desejos e 
caprichos de Bastinguette. 

O Sem-Ventura retomou do seguinte modo o 
fio da sua narração : 

O capitão do brigue hollandez seguia rumo para 
o Cabo, a que Vasco da Gama chamou — das 
Tormcntas — e que. era guardado pelo terrível 
gigante Adamastor , 

A viagem foi longa, diflicil, cortada por tem- 
pestades e calmarias. O Sem-Ventura fazia sem- 
pre a diligencia por cumprir com o seu dever 
como marinheiro. Segundo o antigo costume, dei- 
xava muitas vezes.as suas rações ao Gorgulhc: 
que em troca lhe deixava a sua parta de tra- 
balho. 

Chegaram emfim ao Cábo^ Abi: o hollandez cha- 
mou os dois francezes, e disse-lhes : 

— Meus: amigos,' têem tanto geitó para mari- 
nheiros, como eu .para. írade, e no brigue iíoí- 
terdam TâQ> se-querem, marinheiros, .ignorantes 
das suas obrigações. Não.lhes:pago coisa algumii 
porque entendo: que-^-nem :o>. seu sustedto ganha- 
ram. Acónielho-lheiique esperem aqui por que 
appareçaL um: navio,-, cuja cquipagem tenha sido 
dizimada ipelO):.e8Còrbuto: :òn peU febre amarella^. 
c que quéua alÍslal-os/; Eu jà; nâo. preciso dos 
seus serviços;'.■; :i--■■ J':■ ■■ . ,'"'^ ' ',' 

. O Gorgtillio,:cqiie tinha o gemo descuidoso dos 
marselhezes, ^e" que nãO' conhecia pae nem mãe, 

ACTOS DA PRESIDÊNCIA 

Em 14 do corrente : 

^^■ 

tanto lhe importava viver aqui como alli,  e por 
isso não se impíessionou muito eom esta resolução  . 
do hollandez. 

Mas o pobre Sem-Ventura que, pensando sem- 
pre na sua querida Bastinguette, tinlia abrigado no 
coração a doce esperança do voltar ã Europa, desa* 
tou â chorar como lima' criança 

O Gorgulho tentou consolal-o. 
— Cala-te abi, choramigas I... dizia-1he elle. 

A bordo do brigue hollandez andava a gente a 
cahir de lazeira. O capitão 6 um sovina I Pon- 
do de parte o commercio da escravatura, que 
te-não agradava, nl9>fodemos deixar de confessar 
que estávamos mgito melhor nò foW^i-; E tam- 
bém.. . 

— Nunca mais tornarei a ver Paríz, nem Bastin- 
guette, nem os bons Coqueluche, soluçava o Sem- 
Ventura. ■ v.-    . ■ ■ ■ 
 Pois eu, respondia o Gõrgulho', tenho cá um 

presentimento de que havemos de fazer fortuna ■ 
neste paiz... Daqui a pouco estamos nós casados.- 
com as filhas de algiira boer^..' 

— Um boêr ?... o que é um boêr ?... pergon-    ' 
tou oSfi»i-V«»í«ro.-' 

O Gorgulho,- que na sua qualidade de marse- 
Ihez sabia tudo e inventava o resto, explicou ' 
ào Sem-Venlara que os boérs são, nòGabo, faol- 
ilandezes ricosj que vivem como grandes-senhores 
lias ■ suas propriedades, onde têem grandcnumero 
de escravos, rebanhos sem conta, mulheres fortttd^ 
sissimas, emfim todas asalegrias e eomniodidades 
da vida. ■■-■■■ '■'■ ']■'■' 

Note-se que ' o Gorgulho estava fazendo-a entiu- 
meracão de todas aquellas agradáveis coisas, sem 
ter um- único shíUing  na algibeirá,'(»-no tno-' 
menio em que eslava fumando-a sua ultima'tfd-':"' 
chimbsda. ■ }'' ■'     '" 

O S«'»-T'«»íMra,-aquem não seduriam òs con- 
fortos da vida hollandeza,   tinha saudades dá sua 
miserável-   existência-de-saltimbanco; da-barra- ■-. 
ca de Coqueluche, e dos ternos olhares de Bti-'-- 
tinguette.- :: ■     . 

(C^Htmú:) 

n::: 

i^ 
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F»Í flxonorndo, u pedido, Aiitunio  Jo>é 4a Si'- 
veira Nislto, do cargo di- subdi-t^íjiidu i.\  cid.nli' ile 
S-Uoqui', (■ nomeado para ^-itbaliluil-o  o culadão 
Wanu-1 Francinc» du /Uittcida. 

Foi ci>Tic('(!idi» ao uiz de din-ilo dii comarca do 
Bananal, biiciiaifl .loaquiiii iVI;mu''i de Araújo, um 
mi'K de licença cuna ordun.ido, p;ira Iratar dt^ sm 
Baudi). 

DR. JOAQUIM PliÜiiO, \\V'úm\ opcriidur 
e partüiiv, ruíi de S. líoiitü n. U. 

ATTKNTAUU NO JAIIU' 

Já tardavam ofi resultados do criminoso procr-- 
diniento d<i presidcnlc da província o do cheíc O'- 
polícia á respiiito doi Irisles e sanguiiiülfnlo.-í 
ac"iil('c<mitntos do Jahú. 

Na noiti; do 11 para 12, ái 11 horas foi dispa- 
rado, conU'" iini;i da> juriellas da ca^a d') jui'- '1'' 
diroitii diiqiiolla cuniürca, uni Uv-i tli' arma di! {"g", 
em (Jirrcção ao seu quarto d(> dormir. O tiro que- 
brou dois vidros du jamdia, pela qual passou, e foi 
dar n'iima parede fronli-ira, ú iim metro de distan- 
cia da cabeceira da sna cama. 

Felizmente, o sr. dr. Lopes Rodrigues nada sof- 
freii. 

Os nrojectis encontrados por occasião do corpo 
de delicio foram, uma bala, de grosso calibre, e 
cinco perdig<itiis. 

O tiro prodiiziii grande estampido, acordando 
quasi lodu a população da villa. 

Duas tiNteiiiunliiis qne estavam n'iuna es<iuina, 
distante ciTca de 20 braças d;i casa do juiz de di- 
reito, virauí o assa-^sino disparar o tiro, e, piuido- 
s(! ao seu encalço, iiào o poderam prender nem re- 
conhecer. 

Ha uma circum.slancia, que cumpre  a-ísignalar. 
Depois d.js acmlecimonlos de 1" de Julho, o em 

vista dos boalos ipie se propalavam — de que ten- 
tava-se cotitra a vida do juiz de direito, a sua casa 
i.-ra giiiudadu por-'duas praças do  policia. Isto se 
deu até o dia n do cnenle,' dato em que íorani es- 
sas piMça'; retiradasí>Oí- ordem   do  presidente  da 
província! 

Singular coincidência I 
È escusado pedir providencias ao governo, por 

qne este protegi: os assassinos do Jaliu, como pro- 
tegeu os assassinos do Uio Verde e os desordeiros 
de Itolncalü. 

Faça cada qual justiça por suas próprias mãos — 
é o un>o recurso que resta ás viclimas da prepo- 
tência do goveruo I 

O ADYtiGivDO~Íãnoel Corrêa Dias, 
niUil'U seu cscriptorio para a rua du 
Pal;icMi n. 10 (nntiga das Oasinliãs). 
bü.s  10 ás  S horas da tarde. 

CONCERTO 

Esteve digno de elogios o realisado ante-hontem 
em bniefieio doTilho de Carlos Gomes, graças aos 
e'^f.orços da commissão promotora, á brilhante con- 
corrência, e â boa vontade das dislinclas senhoras 
e dos outros amadores ({ue lào geiitüinealc se pres- 
taram á tomar parle no concerto. 

Os adornos do thealru já os descrevemos e a seu 
respeito só temos à accrescentar, que, longe du 
diminuírem a sua belleza as inniinieras luzes da 
sala B do palco, ainda mais realça'ram o seu bom 
gosto e He|;aticia, '       ^ 

No palco, ao lado esquerdo achayam-SEi as exmas. 
senhoras que deviam tomar parte'!!© concerto ; ao 
lado d reilo,   achavam-se o maestro Carlos Gomes 
com   seu filho Carlos André, os srs. presidente da 
província, chefe de policia, delegado de nolicia, a 
commissão de fcslejos composta dos srs. or. lírasi- 
lio Machado,   Conde de Três Rios, Commcndador 

,      Aguiar Barros,   dr.  Raphael de   Ilarros,   dr. F. 
^ Dutra   Itndrigues, os   representantes dos jornaes 
# desja eapilal, e o sr. dr. Antnnio Carlos. 

líepois da boa execução que a orchestra regida 
pela inlelligenle batuta do distinctosr. Sanl'Anna 
Óomes dou á ouvertura do Guaramj, em nome da 

'- commissão de festejos tomou a palavra, de um ca- 
niai'ote de 1." ordem, o sr. dr. Ilrazilio Machado 
que pronunciou um bello discurso, calorosamente 
appiandido. Antes de começar, durlarou o orador, 
qne, auclorisado por Carlos Gouio^, e em seu no- 
me., protestava contra o boato espalhado de que se 
tinlia o iilustre maestro naturalisado cidadão ita- 
liano. 

O publico, que enchia o theatro, manifestou com 
seus apitlaiisos a satisfação que lhe dava o solcmne 
desmentido dado ã nialedicencia. 

As exmas. sras. d. Amélia Fagundes e d. Hen- 
riqufita Fagundes cantando .;ün>,^Uiielo da Alda ; 
d. lira/ilína de Salles Guerra uina ária da Fosca ; 
d. Mana Joanna ltodri<.'ues dos Santos e o miinino 
Kiiiilio Fons executando á quatro itíãos uma phan- 
sia para piano sobre motivos da Aida ; d. Clotilde 
Maragliano e o sr. Eduardo Fons cantandi nm 
diifto da opera / due Foscari ; d. Rosalina M>ui- 
dego uma cansoneta do Saloalor Rosa ; e os srs. 
Leopoldo Mi;jiipz, Luiz Levy e Campos, executan- 
do tim Irio de violino, para piaio e violoncello, so- 
bre iiiolivos do Rigoletto, preencheram a 1.' parto 
do concerto. 

No iniervallo, fallou o sr.dr.CIimaco Barbosa, to- 
mando cm seguida a palavra o sr. Afibnso Celso 
Júnior, que. de um camarote em que se arhava ar- 
vorado I) estandarte da academia, saudou elegante- 
mente ao maestro Carlos Gomes em nome d mo- 
cidadn acadêmica e ofToreceu-lhe uma rica peiina 
de ouro. ■ 

Fm seguida, um membro da sociedade ilalíana 
saudou cnlhusiasticnmeiite e em italiano ao tllustre 
maestro, cm nome da colônia italiana desla ci- 
cidade. 

O. sr.  Assis  Brazil recitou lima poesia, fallando 
depoi<) em nume do Club dos Girondínos o sr. Bra- 
2Íl Silvado. Fallou em seguida o sr.dr. Joaquim Pe- 
dro,  que lerminou fazendo entrega ao maestro de 
duas carias de liberdade de dnis  escravos, que vie- 
ram, á scen»,   pedindo-i)ie que lhes fizesse entrega 
das   ine^mai rartas.   O mansiro arredeu rom ama- 
blidade ao pedido e ao rumpríl-o foi eslrepitosa- 
mpnle applaudido. fatiando eiilào pela scgiinoa vez 
O sr. dr. Climaco Barbo>a. 

A segunda parte do concerto constou do final de 

2." aclo d.i opeía.-liiit pela b:iiida da sociedade 
ilaliíuia dl! Ciiiiiitiiia.N, v. \»'U de profe-sores i' corpo 
policiil desla ca^ilat ; d.> Gicirany phantasia para 
jiiaiiLt pel.t sr.l\,t'uu>; de Um diiailo da Opera Alda 
[icla i'.\iiia. sífi.d. .Auielía Fagundes e o sr. Kdiiar- 
dn 1'ou.N ; de iiiiin PfimUasic Vopricc, du Vieux- 
teiups jiara vitiiuio prl i r, teupolilo Miguez ; de 
iiiii dv.tíllo da iijn-iM lí 'frovaíorc, pela esma. sra. 
d. l{..<^diiia Mii:idi'i;o ■■ o sr. K Fuii.-i; da Mar- 
v/ia Elfi/iaria, ciuiipotiçào do sr. L. Mtgiiez, para 
doiis p..irios, pela ex'iia. .<ra. d. Abee Mlguez « o 
^r. l^iii/, Ltí\y ; da Balatta da opera It Guarany 
|ieb exiiia. stii. d. Ciulilde Maragliano; do Guara- 
ni/y phaiilasia para dnus pianos pelos srs. Luiz 
Li-vy e Alexandru Levy; d- duetto da pera 
Foíca pelas exmas. sra;. d. Clotilde Maragliano e 
d. Aiina llrazil na Salles Guerra, leve 03 mesmos 
calorosos e benevolos applauso^ qne a primeira. 

O rmicerlo, oinlím, não porte merecer senão 
muilos elogios pela nobreza do lim ã que eslà des- 
liuado. 

A digna commissão promotora do concerto re- 
parta com os dislinr.tos amadores as nossas felicita- 
çÕL-s pela sua festa. 

COMPANHIA LVltlCA FERRARI 

Pedem-nos a publicação do seguinte : 

«Na casa Levy, rua da Imperatriz n. 34, ostii, 
desde jã, aberta uma assigiiatura pura 12 recitas da 
Companhia Lyrica Italiana, que agora trabalha iio 
Uio de Janeiro, sob a direcçào do sr. Aagelo Fer- 
rari. 

iVo repertório entram as duas principaes operas 
do maestro Carlos Gomes —O Guaraiij/ o 5aíua- 
dor Rosai 

Fazem pane do elenco—Darand, Adini^ Mtl- 
terini. Alhos, Storti, Dondi o Povoícri.        '"■ 

O empeiihi) de ouvir as <iperas de Carlos Gomes 
anclorisa a persuasão de que esta assignalura, 
aberta em S. Paulo, poderá ser auxiliada por ama- 
dores de Campinas, Santos, Pindamonhangaba, 
Taubalè e de outras cidades ligadas ã capilal por 
estradas de ferro, e para esse íiin serão nomeados 
agentes nessas localidades. 

Attendendo aos pesados encargos da empreza, 
as condições da assignalura para doze recitas 
são: 

Camarotes de 1." e 2.* ordem SOíiOno 
Ditos de 3.* . . . . 30^000 
Cadeiras de I.* classe . . èfiODO 
Ditas de 2," dila    .      .      .    4$i00 
(ialerias 2g00l) 
^Zntradas avulsas    .      .      .    2jJ[00Õ 

O.í íidvo?!idTs   ALFREDO   AUGUSTO 
D.í. ROCni.V KSVARLSTO  CRUZ   mula 
ríira se-u (íscriplorio para a rua  da impera- 
irzu.   2, pa!íi-iro andar. 

CONCFSSÂO DE PENSÃO 

S. H. o Imperador concedera ao menino Maxi- 
njiano José Martins, filho de Joanna Maria Martins, 
residente em S. João da Graciosa, na província do 
Paraná, a mesada de 50^, a contar do dia 1* do 
corrente, para elle poder estudar om collegio nesta 
província, conforme requererá.» 

ATTENTADO CONTRA A IMPRENSA 

Escreve o Commcrcial do Rio Grande do Sul: 

«O Quarahym, jornal quo se publica em S. João 
Baptista de Quarahym, acaba de solFrer grande vio- 
lência em seus direitos e üburdades. 

Na noite de O do mez próximo lindo, assaltaram 
o estabelecimento typographico em que se impri- 
me, sem duvida com o flin de inutiliza-lo ou as- 
sassinar o seu proprietário. Felizmente, não con- 
seguiram malellcos intentos, porque encontraram 
a mais enérgica resistência. Eis como 6 narrado o 
SUCC033O nm um avulso publicado pela referida fo- 
lha. 

Eram duas horas e meia da madrugada, quando 
uma malta de assassinos assaltaram a casa onde 
está estabelecida a typograpliia do Quarahym, com 
o platio de assassinar-nos e de destruir e inulilísar 
o material da lypographia. 

A golpes de machado, espada e outros instru- 
mentos, esbandal liaram completamente todas as jao 
nellas e portas do referido estabelecimento, nà- 
conseguindo entrar pela covardia miserável e infa- 
me dos mandatários, c péssimo plano dos mesmos- 
por isso que nos achávamos dentro do estabele- 
cimento, e dispostos, como estamos ainda, a rc 
pellir á bala c a ferro frio o assassino, quu nos vier 
acccmmctter.w 

O DR. JOHN NEAVK, medico, «inirpiao e 
parteiro, d» voltada Europn, aondo dedicou-He 
com eeiiH'CÍHlidKde ao estudo das mulentins da- 
!*flnborat>, fixou »ua rexideneia á rua Alegre n. 
;Jã i^onde elle pôde ser procurado á qualquer 
hora do dia eu da noite. 30—15 

PUBLICAÇÕES 

Recebemos as seguintes que agradecemos : 
Fasciciiln IS" do Dicciouario Universal Porlu- 

guez por Francisco de Almeida. 
Este fascicuio traz uma noticia biographica do 

autor do Diccionario. 
— Esboço Biographico do commendador Rafael 

Ascoly, por Domingos Maria Gonçalves. 

BANANAL 

lA-s^ .no Honilor Paulista áe 12 do corrente. 
« Pi'dem-nob a publicação do seguinte : 
« FERRO CAIIRII. BATfAi<.aENSB — No dia 6 do 

corrente reuniu-se a direcloría desla estrada, para 
saber do resultado das commissões nomeadas para 
diversos bairros deste manicipio, com o fim de 
agenciarem acções, e das que se apresentaram deu 
em resultado ti-n-m conseguido 341) arcões, rroiii- 
das a 1.402 já siibscriptas prefaz o toi;d de 1.151. 
E (endo deixado d» apiesenlar o resultado de seus 
trabalhos diversas coiiimisções, revolveu .i direrto* 
ria convocar uma rnunrão para od a 20 dn corren- 
te DO palacete do exm. sr. visconde de Aguiar To-1 

ledo, nesta cidade, para cujo fim' dirigiu as com- 
missões a seguinte circular : ' 

n Illiiis. srs.—Achaiido->e' adiantados os traba- 
lhos da exploraeã.' da projeclada via-ferrea líana- 
ualeiise e coitvindu saber-se com urgência os re- 
cursos de <|ne poderá di-pôr a coni|)aiihia á orga- 
nisar-sc, a directoria provisória composta dos abai- 
xo assigtiados convida a vv. ss. a apreseiilàrem os 
resultados oblidos nesse bairro na reunião convo- 
cada pnra o dia 20 do corrente mez, e conliados na 
boa vontade de vv. ss. em bem da prosperidade 
do nosso município espera quo não deixarão de 
attendcrcste juslo pedido. 

Deus guarde a vv. ss.—Bananal, 6 de Setembro 
de 1880. 

Visconde de Af/uiar Toledo. 
Dr. Laurinda José de Almeida. 
Coronel José de Magalhães Couto. 
Dr. João Alvares Itubião Júnior. 
Francisco Ribeiro Barbosa.n 

— Acham-se neslc município e devem ter hoii- 
tem dado principio ao traçado da prujectada linha 
felTca entre esta cidade e o'Banco de Arêa os srs. 
drs. VVenceslau Alves Leite do Oliveira Bello e 
Rodülpho Oscar Hoffmann, distinctos engenheiros 
commissiunados pela companhia Ferro Carril Pira- 
hyense. 

"^Teiido já enunciado nossa opinião sobre a con- 
veniência econômica desse traçado, persistimos 
nella, o multo de.sejamos que sem' prejuízo do pro- 
jecto da ferro-via barra-mansense, sejam coroados 
os esforços da empresa Pirahyense. 

De.sl'arte teriam os habitantes deste município 
caminhos de ferro para S. Paulo e para a corte. 

A IMPRENSA ItRASILElUA EM MONTEVIDÉU 

O El Ferro Carril de Mimtcvídéo ha dias fez 
grande alaiidii contra o estado epidêmico do Ri 
de Janeiro, occasioiiado pela invasão violenta d 
febre amarcita e da varíola negra, apoiando o 
seu grito de alarma no seguinte ti'legranima que 
desta cidade foi dirigido ao El Comercio dei Pia- 
la, jornal quü se publica cm Buenos-Ayres : 

«La íiehre amaritia ha recrudecido causando 
muerlcs fulminanles. 

Se ha declarado epidêmica Ia viruela negra ; 
causa dioz y doce muerles diárias. » 

A Pátria, orgam dos interesses da colônia bra- 
ziloira rioUioda Prat:i, )»go procurou destruir essa 
calumniosa commúnicaçáo, o o fez lâo satisfacto- 
riamente que hoje só nos resta reproduzir as suas 
palavras. 

E' o que consta do seu numero de 8 deste mez : 
« O nosso apreciável coilega El Ferro Carril, 

arvoradn patrioticamentc eni policia de sanidade, 
não deixa passar uma semana em q' não annuncie, 
de fôrma frisante, á atleiição publica as desgraças 
que piillnlam m\ssa ■ enfermiça capital do im- 
pério do Bruzil. 

Muitas vezes tem-se enganado, em boa fé, com 
grave prejuízo dos crediti>s de um diário, que deve 
ser cuidadoso ein não noticiar, com firmeza, epi- 
demias conlagiusas, onde não as ha, podendo cum 
idênticas aíTirmalivas causar sérios transtornos, 
principalmente aij commercio licito. 

De idriua alguma queremos accusar o apreciável 
collega de interessado na divulgação dessas cons- 
tcrnadoras noticias ; não nos podemos capacitar 
que haja um jornalista possuído de alma tão vil c 
despresivel que, por motivos inconfessáveis, fosse o 
advogado de mesquinhos interesses, fornecendo 
miserável ensejo à ganância de alguns ambiciosos 
especuladores. 

Longe do nosso animo a triste desconfiança de 
que entre os honrados e illusirados collegas haja 
um único disposto a ser écho do mercantilismo 
sem probidade ; no dia em que nos podessemos 
convencer de que entramos n'uma classe, onde 
existisse um vendilhão tão abjccto, qne puzcsse ú 
merco da infâmia a sua peiina, qiiebrariamos a 
nossa, c, espliacelandti-a entre a vergonha e o ar- 
rependimento, mudaríamos de vida, ainda que ne- 
cessários fossemos mais duros sacrifícios. 

O que vemos ne.sso habito, de impensadamente 
altribuir á cOrte do império o domínio constante 
de febres malignas c contagiosa.s, e de quando em 
vez espalharem assustadoras noticias, participando 
ao mundo que no Rio de Janeiro morrem doze 
pessoas por dia de varíola negra, quando nâu ha 
a certeza de morrer uma única, é o demasiado 
medo. 

O grande medo de se verem assaltados pela fe- 
bre amarella ou pelas bexigas, é que lhes inspira 
os cxaggeros consuraveis com que faliam da situa- 
ção de sanidade da capital do império, 

Como dissemos hontem na Gazetilha carece de 
fundamento o que transmlttiu pelo tclegrapho, na- 
turalmente, algum anonymo mal intencionado. 

Sendo piiblicadw o telegramma no dia 1, foi re- 
cebido no dia 3 ; do dia 2 lemos todos os jornaes 
do Rio de Janeiro, em que não vemos facto algum 
que confirme semelhantes noticias, bem au contra- 
rio, o niimeni dos ralleclmentos e a qualidade del- 
les nos Induzem a dar desde já o mais solomne 
desmentido a lão sorprehcndente participação. 

O authentíco obituario, que temos debaixo dos 
olhos, é de dois dias anlcs do ultimo Jornal do 
Commercio recebido, e ahi se vfl qm; não houve 
um único morto de febre amarella ou de bexigas 
negras 1 

Não podemos combmar o que levamos dito e o 
qiicnosdizo üíflí-ío O^ctai ii'um oílicio do pre- 
sidente da junta de hygiene publica do Rio de Ja- 
neiro, o sr. liarão do Lavradio, com o que alTirma 
o coinmunlcador assustado do Comercio dei Plata; 
cstâ-nos parecendo tudo isto uma questão de Com- 
raerrio... 

Em quanto ofBciolmente não tivermos legalisa- 
das estas, ruins noticias, pedimos encarecida mente 
aos nossos leitores que as ponham de quarentena, 
e não a peçam para os navios vindos do Brazil, une 
ilella não precisam. 

Não ha um só porto do império que esteja inli- 
cionado ; por issn nãn ha perigo algum na franca 
entrada dus vapores a chegar. 

Tranqn lisem-.se que o diabo nSo é tio feio como 
o çiiiiam. 

■bejam mai« cirr'iinspi>rli>s na pnblVação das no- 
lif'ns de eitfcrmidaies cnntagiasis, como febre 
amirella, bexigas negras, croup e outras, não 
alarmem uma pojnil.ieá» s.i n-' ■nleressi- de se 
mostrarem escrupulosos zeladores da saúde publi- 

ca ; fuiiim^convcautella dcsoíTrerem a vergonhosa 
di'Cepçã'i dl! um furniaí desmentido. 

Nos declaramos, alto é bom som, que não ha 
dado algum positivo que possa garantir a veracida- 
de dl! tão terrivèl telegramma ; anles, tciios fun- 
dadas razões para desconsideral-o e desconhecer- 
lhe a segurança du procedência. 

Concliiimos asseverando que somos honcstose 
rcctos, para que sacrifiquemos ingloriamente a'ver» 
dade a qualquer outro sentimento, embora áppa- 
lentemenle nobre. » ' ' 

OS ADVOGADOsUns dé Vaseflneelirts 
e liabellí) e Silva mudaram o seu es» 
criptorio para a rua do Uuvidor n. 20 

A GERMANIA 

Publicou-se o n. "73 traz : 

Ephemcrides. — Carlos Gomes.—Exterior : No- 
ticias da Allemanha.—Noticiário : Carlos Gomes á 
imprensa paulista.—Lembrança feliz,—O .CVn-eio 
Paulistano. —Concerto. —Musica Italiana.—Corri- 
das.—lixplosão.—Roubo em Taubalé.—Propairan- 
da em Piracicaba.—Um menino valente.—ftiiscel- 
lanea : o marechal Mollke.—Guerra entre damas. 
—A vicloria do amor.—Terrível viagem. Maiiubras 
militares interrompidas.—Um obelisco.—Um esoe- 
c*aculo em henclicio.—Ultimas noticias.—Folhe- 
tim.—An núncios. 

A AGRICULTURA  NO RIO GRANDE DO SUL 

São da Gaieta  de Perto Alegre as seguintes 
noticias : 

«Por iniciativa da seccão filial da sociedade Geo- 
gniphica Comraercial, eslabelecfda cm S. João do 
Monie Negro, vai créar-se ali ("no sitio do sr Lara- 
mers), uma estação experimental para o cultivo do 
Índigo fanil}, chá. oliveiras e ca'ezeÍros. 

Em Estrella, acaba de ser fundada  uma socie- 
dade agrícola (andtoirtshafilicker Yerein) que se ^ 
propõe também á inlroducção de   novas culturas, 
facilitando aos seus membros acquisicão    das ne- 
cessárias sementes publicações relativas, etc. 

Coube a iniciativa dessa ' empreza ao sr. enge- 
nheiro Fernando Ehiers, que por esta fôrma pres- 
ta um relevante serviço, sendo eíRcazmente coad- 
juvado pelo dlreclür da colônia Teittonia, sr. R. 
Paulsscn e outros cavalheiros que sinceramente se 
interessara pelo progresso da província.» ■. 

MF,DICO.-0 Dn. J. B. DE PAULA SOUZA, consul- 
tório rua Direita n. 37, das 12 ás 2 horas. Resi- 
dência rua da Constituição n.   fi. 10—4 

BRAGANÇA 

Do Guaripocaba, de 12, transcrevemos as se- 
guintes noticias: 

« Tino E FERniENTo—Em di.is da semana passa-, 
da,- seguia viagem para a cidade do Amparo 
Francisco Antônio Cardoso, conhecido por Xico 
Preto, em companhia de Guilhormína de lal^ ds 
quem era camarada, quando ao passar por um por- 
tão, no bairro do Pântano, recebeu um tiro, que 
veio do mallo próximo. O offendido ignora quem 
lhe disparou o tiro. 

O subdelegadi) de policia, alferes Pimentel, pro- 
cedeu ao auto de corpo de delicto e os peritos srs. 
drs Guimarães e Cavalheiro declararam que os fe- 
rimentos em si são graves, mas o ferido acha-se 
em boas condições e quasi salvo. 

TUFãO—O de' sabbado (4 do corrente) qne se fez 
sentir em Campinas, S Paulo e corte, soprou vio- 
lentamente nesta cidade e arredores. Não passnu, 
porém, de nuvens de pó em enormes torvelinlios 
de terra vermelha. 

,   SANTO ASTONIO DA CACiioEinA—Um nosso amigo 
desta villa, communlcou-nos o seguinte ; 

« No dia 4 do andante, com grande animacito e 
concnrrencia inangurourse a machina de beneficiar 
café—Mac-Hardy—do importante fazendeiro, sr. 
João Baptista Franco, distante desla meia légua. 

Cerca de 100 pessoas e varias famílias dlsllnctas 
desta villa lá se achavam, onde foi servido um 
lauto jantar, tomando a palavra nessa occasião o 
sr. Arlhur Alpolm e Henrique Paranhos, que em 
brilhante allocução levantaram brindes ao dístincto 
fazendeiro e ao sr. Caparlca, 

O rvdm. vigário Antônio G. de Oliveira aben- 
çoou o estabelecimento, tocando nesse acto a ban- 
da musical do sr. Samuel Freire uma peca esco- 
lhida de seu repertório. 

O serviço do carpintaria, executado pelo intelli- 
gento artista, o sr, Anselmo Caparica, nada deixou 
a desejar. 

A's 3 1/2 horas da farde, no vasto salão da casa 
da marhina, reunidas as famílias, dancou-se uma 
animada quadrilha.» -d 

INDUSTRI.ANACIONAL 

Lè-se no Dezenove de Dezembro de Coríliba': 
fl O sr. Antônio Alves Pinto, acaba de expor em 

uma vitrina na relojoaria 5e^íe«írioíi(tí,imjjorlan- 
te estabelecimento do sr, . Domingos José Fernan- 
des .lunior, três ricas e elegantes òáiünhas cons- 
triiidas de madeiras desta província, èncommenda 
feíla por S. M. a Imperatriz ao sr, Francisco Xa- 
vier Nunes Pinto, da /firma Lameiras & Xavier, 
joalheiro no Rio de Janeiro, 

O trabalho é príniorosci e foi exécíilãdo pelo sr. 
Rodolpho Roberto, marceneiro estabelecido nesta 
cidade ã rua da Misericórdia, vanlajosamente conhe- 
cido pelos bellissimos trabalhos que ornão a ma- 
gestosa capella do hospital de caridade. 

As caixinhas são de cerne de pinho brazilíano» 
sendo as placagens de uma de sipó florão. e as 
das outras de imbuía, todas' com guarnições da 
cypreste e sassafras. 

Acha-se também exposto, para ser enviado â 
mesma Augusta Senhora, um lindo cofre-inhode 
na de pinheiro, feito'pelo sr, Henrique KeiikB 
com oflicina de torneiro á.rua da Misericórdia.' »-, 

CASA BRANCA  , , 

Lê-5e no Imparcial án 13 : 
(f DESASTRE—iNo dia S do corrente, na fazenda d» 

M ^M. 
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sr. Urias Gonçalvps dos Sanios, denominínln : 
Jambeiri), nesle miiiiiripio, foi cucouirntli» nv»lo 
no piiãu d'uin monjiillo, com a cubi*^a eainagudu, u 
escravo de noiiio Ali>xaiidt'<i. 

Igriora-sc como deu-se o Taclo. Spiido'conduzido 
o cadavi-r para esla cidadu, ft)i procedido o auto 
pelas autoridades. 

'■' ''  ■ ■ j 

Do Passo Fundo conimunicim â Gateta de Por- 
to-Alegre «qiie, fítnSO de Jultio ultimo, enli» ás 
& e 7 hiiras da lorde, pasmara, gelo plateau da Ser- 
ra Geral um temporal, qiie- aprtíswntuva todo o 
aspecto de um verdjdeiru cyclone n pniduzira itn- 
mensoí estragos mataudo gaáoi derrubando ano- 
res spcutares, etc. Restingas inlt^iras do arvorex 
gigantescas furam derrubadas, como, por exemplo 
na fazenda d.) sr. Gürmaiio XugLca. onde a derru- 
bada do mattos pelo temporal .se estendeu sobre o 
espiii^a suQlcicntü para a plantação do 12 a IC al- 
queires I 1 

O temporal foi acompanhado por uma chuva do 
Srande» pedras e os raios se cruzavam  em todas as 

irecj^ôes. AfQrmam que fora uma cousa medonha. 
Em 31 de Julho sahiram tudos os arroios campo 

fora o no Pusso Fundo  licou a ponte debaixo 
d'agua. 

.      CURANDKIRO 

1A-S8 no Arrebot de Leontssa (Cainnos) : 
i( Somos informados por pessoa fidedigna, ^ne 

existe nas proximidades dostá frcgnezia um iudi- 
viduo que intitula-se curandeiro, afTroutando cotn 
o maior cynisino a moral e o bem-e^tardas faiiii- 
lias, que têm a infelicidade de o agas^ulhar. tü' vul- 
gaicnente conhecido por Antônio Curandeiro c do- 
miciliado de Si.'basiíâo Mendes. 

Este cavalheiro de indnistria tem feito críír á sua 
incauta clientela que com a vírtud<* de seus niedi- 
camontos expelliu do ventre de Sübastiào nmn 
cotia ; ex.(rahiii de uma enteada diste e mulher do 
Manoel Borges, uma trahira ; e um tatu do outro 
indivíduo que o foi consultar. Este iiidustrinso pódc 
nutrir-so de caça sem irão mato.» 

CRIME HORRENDO 

Refere o Conservador de Porto-Alegre ; 
n Em um dos dias do mez passado deu-se no 

município de S. Sebastião do Cahy um horrendo 
draina. Um rapaz de 14 a 15 aiinos furtara a seus 
pais'a quantia de 150í( e a perdera no jogo. Des- 
cobrindo a mãe o furto feito pelo lilho e o destino 
que este dera ao fructo do seu crime, admoestou-o, 
ameaçando levar esse facto ao conhecimento de 
seu marido. 

l*i^ssarani-se as horas desse dia. A' noite reco- 
Ihêu-se do trabalho o chefe da casa que era colono, 
e na hora da ceia, a mãe do desgraçado joven cha- 
mouío para a moza, ao que elle se negou dizendo 
não fer appetito ; receiando talvez ser chegada a 
hora:dc realisar-se a promessa de sua mSe. 

Eslava o casal descuidadamente ceiando, quando 
o deínaturado filho, armando-se de uma espingar- 
da o'ara facão, veio cautelosamente a uma jaiiella 
e fez^7<>íí'> sobre o pai, indo a carga empregar-se- 
Ihc toda no craneo I A morte foi instantânea I 

A mulher, desatinada, eorreu em busca do assas- 
sino do seu marido, e, ao transpor a porta foi ac- 
comírieftida pelo iilho que descarregou-lhe tão tre- 
hioiido e certeiro golpe de facão que a proslrou por 
terra morta I » 

Caixa Econômica e Monte de Soccorro.—O mo- 
Timeiftc do dia 18 de SBtcmbro,foi o seguinte ; 

Na GDinJra dos deputados náó 'tuave  sessão lior'' 
falta daíiuiiiero..; '.r-'       ■'■    - .    --.,' 

Diz o Jornal do Commcrcio  constar-lhe  que a 
5 do porrenle se assignou oai 'fiei-Toitig o tialado 

conimercio entre o líranl e a China. de 

Foi nom^-ado subalterno do batalhão de enge- 
nheiro4 o -i» tenenlo d) 2»reginienlo <le artilharia 
José Carlos da Silva'Ttílleí, llllio desta província. 

Foi nomeado  oínciaj 
José Augusto Fort. 

da ordem da  Rosa o dr. 

Houve um incêndio i'm uma fabrico de fogos em 
Niclheroy ; a casa abateu o morreram dois traba- 
lhadores de fabrica. 

Hontem devia se ter reunido o conselho de Es- 
tado pleno, para tratar principalmente da convo- 
caçiLu extraordinária do parlamento. 

TELEGRAMMAS 

PARIí, H de Setembro. 
Os insurgentes da Albânia, que a lodo lr«nse 

defendem a integridade de sua pátria, recusam con- 
foriiiar-M' com a entrega de Dulcigno ao Montene- 
gro, conforme resolveu o sullào ha poucos dias. 

UAHIA,  !5. 

Falltíceu hnnlem em Villa do Conde o dr. Luiz 
de Almeida Araújo Cavalcanti, ofnclol-maiur da se- 
cretaria do süuado e genro do sr. Visconde do Rio 
Branco. 

ü-MflERClU 

MERCADO DE SANTOS 

(Do nosso  correspondente) 

Santos, 16 de Setembro de 1880 

Não nos consta venda alguma de café. 

Entradas a 15 do corrente 
Desde o l" do curreutc. 
Existência    .... 

1 Caixa  Econômica 

19 entradas de depósitos...        710(1000 
5 retiradas de ditos        338(1114 

Termo médio das entradas 
diárias desde 1<* do mez . , 

No mesmo periodo de 1879 
No mesmo periodo de 1878 
No mesmo período do 1877 
No mesmo periodo de 1876 
No mesmo periodo de 1875 

Totalidade das entradas de 
café desde 1 de Julho de 1880 
até 15 do corrente.    .    . 

No mesmo periodo dê 1879 
No mesmo periodo de 1878 
No mesmo periodo de 1877 

Totalidade das entradas no 
Rio d.) Janeiro de 1° a 15 do 
do corrente  

Termo médio diário.    . 
No mesmo periodo de 1879 

393,5fi6 kilos- 
2:271,239 kilos. 

50,000 saccas. 

2,9(i0 saccas. 
2,760 saccas. 
3,095 saccas, 
2.554 saccas. 
1,002 saccas. 
1,741 saccas. 

125,156 saccas. 

151,158 saccas. 
203,KJ5 saccas. 
92,013 saccas. 

13:059,315 kilos. 
16,743 saccas. 
10,350 saccas. 

EÜITAÉ 
'■nqitim JoRé 
zia d» I}r'z, 

HMniiIhf>, jiilz de pii d» fregu»- 
. p '■fideiiteduioLta parocliiul du 

HliMt.«n ento iniliittr. 
FHVO Rhbitr autt q le (» prt-spote edital ler-m. 

)'te ttiriito H juQín i>>4rocbinl Conclui>to hoje, o 
HhutHiufiito (lo- cKlfiitto-' imrn o serviço do 
t«xft_Piti> e aniHdi. O fffz puiil.car pelo jornal 
«"ÍBxir iiH |)'nt d» Mtíiz.ooreo detetminac 
S 4- 1(1 *rt. 2* ,1H I«, n. :;5Mj .ig gô do Satcinbru 
.i« 1^74 e jiur iflíii, eotiviilH a tt-do» oa ínterao- 
i"''irt' "'l'"'*'"1"8''•^id-idft .». «Iiintnte o (irain 

dt) 20 d'»-. MiirntíeiiiHr M recl-m-çlíHH que ti?e- 
'''iii - lir« ouliatnment-. Esana raclNiiiHçOaa se 
rfto tr.-znl.i«iiu(iiro d'i« priiiie.ru» d-z dias, e 
d z >I a« dti))uix que K juntH co ha de rounir, 
ni «■otiBiBtirio d» iprejH Miitriz. paru dursnte 
q nnz-dina. tomar conlHcimsnto de tod»ii t,» 
iufürinmví*«S e reoltmai^ÕH» que se aprertentn- 
■em. K para qu» chegu« to conliecimento de 
todos, mitn<lBi imHXHr o pre ente, a ataxnr no 
lugar do coBtume. e publicar na ioiprena-. 
^""^iJo*'""'" ""^ ** triz do Briz (3 de Suteinbro 
de 1880. El J.iâo FriíttoiB.fO de Paula Carmo 
flocrntiirio do junta o eaoreTi, Jaaqnim Joti Ra- 

Kiiitnl pelo qual ae faz publico, o que acima 
se dec ara. 3_i 

Monte de soccorro 

1 cniprestimos sobre penhores. 
1 retiradas sobre penhores  

47)5(000 
52$500 

MALAS EXPEDIDAS  HOJE 

R,ecebeni-se no correio até 8 lioras da manhã jor- 
naes c impressos, até 8 1/2 registrados e até í) ho- 
ras cartas ordinárias para Campinas, Mogy-mirim, 
Ainpai;o, Araras, Íti'i, Indaiatuba, Jundiahy, RÍo- 
Claro, Piracicaba, Limeira, Capivary, Itatiba, Pi- 
rassuniinga, Mogy-Guassú, Casa líranca, Salto 
de mi, Ressaca, Rocinha, Reléin, Porto do Fer- 
reira, lístação de Jaguary,E.spirilo Sant-i do Pinhal, 
Tiolé, S. Siinào, Eritre-Rios, Passa Quatro, Ipo- 
ratiga, Jacupirniiga, Xiririca, Coluiiia de Canuné, 
Cananéa, Iguape, Antotmia, Curitiba, Paranaguá 
e Uuul|aen. 

Até 11 horas registrados e até 12 cartas e impres- 
sos par^i S. Vicente, Santos e Campinas. 

_ Até 5 horas da tarde registrados e até 6 cartas e 
impressos para Mogy das Cruzes, Guararema, Ja- 
carehy, S.José, Caçapava, Taubaté, Pindamonlian- 
«aba. Roseira, Apparecida, (íuaratinguetà, Lorena. 
iíananal, Itarreiros, Silveiras, Aráas, Pinheiros, 
Uueluz, Itarra Mansa, Rezende, Cni/eiro, Sapé, 
formoso, Capitào-Mdp, Cachoeira, Cdrte, Trcs 
Barras, Biiquira, Santas, Jiindialiy, Campinas, S. 
«oque, Sorocaba e Ipanema. 

Café vendas — 33,000 
os Fstados-Unidos.) 

Preços p'br 10 kilos : 

MERCADO DO   RIO 

Rio, 16 de Setembro de 1880 

saccas ( quasi .tudo para 

1» bna.    . 
1* ordinária 

5|;i450 
4^700 

58500 
4|$900 

Existência. 239,000 saccas. 

COItftEIODtCOm 
No senado Tolon-se em 2" discussão o orçamen- 

w do ministério da guerra. 
Continuando a 2» discussão do orçamento do 

ministério da agricultura, orou o sr. Barão de Co- 
"^K'!^! que apresentou a seguinte emenda : 

«^icarfivogad.> â decreto n. 2.794, de 20 de 
"mui)r».do 1877, que deu compelenci.i aos piesi- 
«enies nas provmcias para a nomeação do; agentes 
«ajudantes do correio, p re^tabnlec das a^ disiiosi- 
Çoes aiiutriures do dito decreto—SaríEa de Cote- 
gtpe^Ribeiro da Lui., 

PdlIaMm ainda os srs. Diogo Velho e Buaruua 
*>e Macedo, licando a discussão adiada. 

Câmbios  a 90 d/v. 

Sobre Londres bancário 23 1/4 d. 
Sobre Londies particular 23 3/8. d. e 23 7/16 d. 
Subre Pariz bancário 409 rs. por franco. 
Sobre Pariz particular -iOS e 407 rs. por franco 
Sobre Hamburgo bancário 50i) por marco banco. 
Sobre Portugal bancário ^32 ,/" c 233 ^^ ã vista. 
Soberanos U>/f500. 

MERCADO  DE S. PAULO 

TABELLA dos preços porque foram   vendidos os gê- 
neros entrados hontem na respectiva praça. 

CniuMrM Hiiuíoipal 

O procurndo'" da Cfimnra Municipal da cnpi- 
tal RbHixü aBHiguHdu.ein virtude dedelíbarauSo 
tlx incMüM cumaru é de ordem do illm. sr. âr. 
[irnsidaiite. faz publico que dettde ja está Be 
procedendo a cubrancn dus impontoa munici 
i-nes relativi-8 ao autuai fxercicio de 1880 D 
ItíHl pnra o que foi m>trcndo o praso até 30 de 
Siítembro corrente, sob peu» de 20g000 de mui 
ta. O pagnmeolo doB iinpustos deve ser feitu 
nu salada {iiucurailoria no ediHcio da Camarn 
ao Largo Municipal, das dpz horas da manhã 
i>t diiati da tarde QOH dia» uteis> 

Outro sim, faz publico que lie« por emquan- 
to esperado o pagamento dos impostos abaixo 
indic-idiis, ate que o governo geral reaolva 
Subre a represantHçBo da câmara. 

Canas de empréstimos sobre penhores. 
Casas em que se vendão billieteB de loterias. 
Pura raa^carear ouro, prata, peOras preciosas. 
Para masi-atear fazenoRs e objoctos de arma- 

rinho pelas mas em   carrinhoa. 
Para tar casa ou círeo de brigas de galloe. 
Para ter cnsa de importüçilo de todo o qual- 

quer gênero eatrangeiro, 
Para ter casa ou loja em que se Tendam ou 

aluíremcaixOes «11 outro qualquer ubjvcto para 
armação ou   enterro. 

Para ter casa ou aganela de leitões. 
Para ter C-AHH banearia. 
Para tor fabrica de tecidos de seda,   Unho e 

alfrodãO. 
Para ter casa em que se vendam encana- 

mento para gaz, agus e oegotos, inclusive 
tniupeSes. 

Para ter casa ou olQiiina de marmariata. 
Paru ter cn^a de CHmbista. 
Para ter fubríca de gello. 
Para ter fxbrica de Hgua gazosa e mineraes. 
Sobre jogos licitiiH nao especificados. 
Procuradoria da Câmara, 1 de Setembro de 

1880. È20-1) 

Dinit P. de Azambüjctt 

O doutor Antnnio Bento de Souza e Castro 
juiz .substituto, S" supplente d» juiz da direito 
dH !• vara dei>ta capital e dos Feitos da fuzen 
da nacional e provincial, fnz publico, que BN 
suas audiências, em reUç&o á causa que o co- 
ronel Paulo Dultino da uFonseca move á pro- 
víncia de S, Paiilü, terfto lugar ás quintna-fei- 
rax, no meio dit, ua sala das audiências publi- 
cas, em palácio, 

S. Paulo, 14 de Setembro de 1880.—O escri- 
vftii doR friitos da fazenda da província, João 
Macedo Pimenleí' 

\j 

GENBnOS 

Café.   .    . . 
Toucinho. . 
Arroz ,    . . 
Batatinha. . 
Batata doce . 
Farinha   , . 
Dita de milho 
Feijão .   . . 
Fubá   .    . . 
Milho .    . . 
Polvjlho   . . 
Cará   .   . . 
Aipim.    . . 
Oailinhas. , 
Leitões    . . 
Ovos   .    , . 
Queijos   . . 

PREÇOS 
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O doutor Frnociac • Frederico da Hocha Víeirnu 
juiz aubHtituto de direito, de orpbAos e nu- 
senti-s em ezercicio eom jurisdicçAo parcial 
110 impedimento do proprietário, 'ae&ta im- 
[lerÍHl cidade de S. Paulo e Heu termo. 
Faço »nber aos que o presente «ditul virem 

ou uutioia delle tiverem, que |>rocedend"-ae 
l>or este juizo a nrreeadnçiio dos bens perten- 
uentes au eapulío do fallpcido JLüO da Silva 
Chaves, e pOHtos sot> a guai-dft do curndor geral 
de heranças jacentes toiiente coronel JoueTheo 
doro Xavier, de i-onformídnde com o diHposto 
no regulamento que baixou com o decreto ou 
mero dois mil qnatr.i centos e trinta e tte». dp 
quirze de Julbu de mil oito centos cincoenta u 
H>)ve ; conv'ico aos herdniros do fallecidu e to- 
d> a que direito tiverem no espolio arrecadado, 
para que venham habilitar-ae perante este juí- 
zo n» prHZo lefral. 

B para que chfgiie no conhecimento de todos 
mandei lavar o preuente ed>lal e maía dois de 
■{fiiHl Llieor, para que um  delle^t  RHJH  affiiadu 
no lugar do cuatume e Od mais publicados pe 
h imi'rfUBa. 

Datloe pqSMado nesta i-Dperitt cidade de S- 
i>ituiü aos quHtorza de Í^«tembro de mil oitu 
'ento.4n oiteutw E eu M^ooel Joaquim de To- 
ledo e-crivfio de NicHiitea ò aubacrevi, Fran- 
ciseii F. da Itochi Vieira. 

('iditai pfi -quitl xe convoca aos hendeíròn do 
.'«llectdo Joao da Íjilv4 Chnvea, a viram   se  ha 
'iilltor (.eiaotH ente juiz' nr» prazo legal. 

Pxra vo^-Nt «eitbona VT H Nssignar. 

.^,^,^^,,,^;^^^^^^l^,-.y. 

3 

Professora :.ft.; 

üma ftenhors t-lIeniS, habilitada'par» enain«r 
as liiiguan írant'e/.n, initWzn e íUémÔ, agaiqi. 
c->mo o pinno, riet*enlio e tiabalhoa de «gulba. 
gn -graphia e hiwtori». deaeJH empreg^ar-e eonió 
prifesHora em aigiim» casa de família de ira- 
tífuieno A m>>Hina Heniiora têm lonfra pratica 
nn enaion, falJn perfeilan)>-nte o portiigu«z, e 
nàoduvfUir p^m fazenda fora da cidade. 
àl-.ia inforiDaçOai* dará o prufessor Francisco 
JoRé B< Icel. Collfgio Mnrton, ladeira do Porto* 
Geral <iu rua da cunsolaçào. 4—1 
 (tlt) -.:w ■■:._ 

Veaeravel  Ordem  â." de Nossa 
Senhora do Carmo 

Em virtude de ofBeio do commando do corpo 
policial de permanentes, convido a todos o* 
írmAOB da Nos-a Veneravot Ordem para com- 
parecerem, reveNtJdoa de seus hábitos, no do- 
mingo 19 do corrente As 10 1/2 horas da ma- 
nhã, a flin da tomarem-parte na solemaídada 
que tem de celebrar-se. em honra da aua ori- 
g", na igreja da nossa ordem. 

Seeretnria da Ordem, 18 deSatembro de 1880 
—O Beeretario. C<tsla. 3—1 

LOTERIA 

1149 

lo-.ooov 
AOOU 
ioou 

JOSÉ AUGUSTO SOARES 

27~Rna do Coininercio~27 
Os  prêmios  Acima 

foram vendidoa no 
da 86* loteria da Corte 

CIIALET DOS BILHETES 
como provam os bilhetes, já pftgos e expostos 
ao respeítavfll publiC'), em noesa vidraça. 

Cuntmúa-se a vender bilhetes de todas ás 
loterias, 

Ii;'<tBmpilhaR de todos on valores. 
Encarroga-Nfl de remptter para o interior, 

com pontualidade, quaesquer encommendas d« 
bilhetes da loteria, S—l 
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BlXftS ll;trabiJI'gUiZ;íS 
l:eÇH'nm HO .*ínln» dif O   ntr:,  tHu  bem")'  Rppii- 

CBin veiilnaaB, à rua da Quitanda ii. lit ^. 
G—fi 

Objcctos de  toillcttcs 
Na rua de S, Bento u.48, se encontra sempre 

um lindo sorttmento de perfumanas de Lubin, 
Pinaud, Lfgrand, dentríflcio.do dr, Pierre, pós 
de arroz, veloutine, colcream, creme Impera- 
triz, creme N'non,pentes de tartaruga, esc-vas 
de tudns as qualidades, e muitos objectos de 
phantasia. 

£i:i:ecialidade de tintara para cabellos. tin- 
tura Novarn, tintura A lenx, tintura Dubarry 
mnravilhoBfl, Hoíde Wnttér e Kromntogene. 

Trnrças de cabetlos Itnos. cachepeígnea, cai- 
zos a Msgdalena, eabelleiraa e meias oobel- 
leiraa. 

Concerta se qualquer obra de cnbelloa, tinge 
de todas as cdrea os cabelluB velhos. 

PREÇOS MUITO MODERADOS 

Na caaa do afamado cabelleíreiro ' 

E. HUSSON 
48—Ru.ide S. Bento—48 

. (quita fiom.terç.s (15   13 

1'ilulas üe coiisiipaçao 
Do Dr. Betoldi 

TÍdro8■ 
JfiOOO. 

voDiridfl do 

V"nãR-«ü  eiD   cr-üia ttbK  e   em 
' nfí -im -- |in(jii.'iiiiâ   fi'"* pfViÇrjg dt* 
ÜIOO   o    nui   n<r.iOT   pffrçã ,     à 

com pf-Brtar.  Liiin, ^o Pombo, rot»   IJJ»   tm- 
100—19 

.;..A:,;.:í^.í 
>.■ :S'm. 



-«-I »■■■ 

CORREIO PAUI.ISTAN>-PEXTA FFIftAi 17 DE SETEMBRO DE 1«80 
-ir 

_ •■;■ 

z/2 

!2= 

P5 
C/3 
5z; 

«     ^ ©    3 
T     ^ 

n 

o 

"3 

< 
a 
2 
sa 

< 

H 

o 
PC 
o 

:    .     ■■•M. 

<» 

DK 
'■■   o:í'-*!"'.:: ..-f   ('. - ;;,(''   VI, ''■■ i '(i^X, p 

.   .. ,' 1. 

m V SI c A 
EM CASA DE 

H 
6- 

EHRIQUE   FOX 
-Rua cia Imperatriz—^6 

K 
O 

m 

> 

93 1^ 
a fl5- 
> c» 

■0 

99 
cr 

n ■M* 
ft 

>. s».. 
r* g. 

9^ 
í& 
Cft' 

o 
Kl 

Cordas, bocaes, arcos e um ccmplelo sortiraento dos demais artigos para instrumentos de musica 

O annunciante olFerece á venda aos seus freguezes um escolhido de instrumentos de musica, cuja afinação   se garante, e por 
prpços isuaes aos do R o de Janeiro. 

~ REGENERÂDOR DO DB. EBOLI 
PREMIADO 

com medalk de ouro 
NAPOIiES — A89& 

Cura radicalmente a ajpbüis, eseorbuto,.u- 
crophulas e chloroae. 

40-18 
A' VBNDA BM TODAS AS PHABUACIAS 

DB 

NAVEGAÇÃO A   VAPOR 
O paquete  • vapor 

RIO DE JANEIUO 
1. 

Com mandante o 1* tenente E. do Prado Seixae 

S^hirá no dia 18  decorrente,   ao meio-dia 
p»n o 

RIO DB JlIVEIBO 

Becebe carga e passageiroB. 

Trata-se com o agente 

JOÃO A. PSaEIRA DOS SANTOS 
BUA VINTB OITO DB SBTSUBBO N.25 (ANTIGA RUA 

SBPTBNTBIONAL) 

Enitraordíoaría Loteria 
 ,   DO ;,' 

T^remio maior—l.ôoo:oooSoóo 
EXTHA.CÇÃO A 30 DE DEZEMBRO DE 1880  • 

José -A^iigusto Soares 
27   Rua do Commercio   2? 

S. PAULO 
Os bilhetes e meto» bilhetes para eata grande loteria estarão ú Tentla neste CHALET des- 

de o dia 1 de Outubro em diantfl. e deade então ee satisfarão qunesquer encommeD<laã, grandes 
ou pequenftB, que doa meemos sejam feitas, petoa preços abano eomtanto que o committente pa- 
gu« o porte 8 registro do correio e com o risco do extravio. ;, 

í l MM 
ESSENUU   DEPURATIVA 

t>B 

T.  José de jí^breu 
(do Par«) 

Cura radicalmente todas as moléstias prove- 
nientes da ímpureea do sangue, é o depurati- 
Tosem igual. 

ONICO   DEPOSITO NA 

Pharmacia Paulista 
Rua da Imperatriz n. 18 

8.   PAULO 
(seg.quart.text.dom.)        20—12 

ORNlTflOPHONE 
ou 

PÁSSARO MECHAIVIGO 
VENDE-SE EH CASA DE 

PREÇOS: 
Bilhetes inteiros lOJõOO cada um 
Meios bilhetes   .    .    .    .    • 5jõuO   »      > 

Para oe pedidos de mais de 100$ ee cobrará a módica commissão  de 2 %. 

Neste antigo e acreditado CHALET foram vendidos, da loteria ida Proviocia  oxtrahida no 
dia 10, os premi<i8 neguintea : 

2448 
1503 
2634 

5 vigésimos 
1 vigésimo 

1 vigésimo 

2.000DOOO 
2001000 
20OÜ000 

Descontam-se bilhetes premiados ; vendem-se bilhetes de todo os valores. 

27     Rua do Commercio     27 

 José Augusto Soares 
ã-2 

George Hanej & Silva 
5-3 
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Attenção 
Amando Soam ds Abreu Caíubj faz publico 

park conhecimento doa . interessados qoe, de 
tiarmonia com á ezine. an^ D. liaria Angélica 
tleBarroB Franco flrmoaeom o ar. capitio 
Loufenço Frineo da Rocha nm eontraéto anti- 
ehrasieo que tem por objeeto a fazenda deno- 
iBlDa4a Palniraaite no maoieipio da tiioeira e 
de propriedade do ar. capitio Bóeha. em eonée» 
qnencia do qual eontraéto eeha-se na poise da 
referida faunda, naqtnílidade de credor aõtl- 
ehre^iciata para dê confomidadã com as claa- 
«nlaa estabelecidas no instrumento, do eontrae> 
to, adminiatrsl-a e dar applieaçlo aoa aeae reo- 
dimentoa. 

Limeira 2 de Setembro de \6S(i.~Âman4o 
Stãrti i« Abre* C^vOy. 

Como procurador da exma. era. D. liaria 
Aageliea de Barroa Franco, Ántwio Áffonto ie    

10-8   !        I 

PLANTAS 
F. Albuquerque, redactor da KeTÍstá de Horticultura, participa a seus 

amigos éas pessoos interessadas, que está areando cesta cidade, a RUA DO 
BftAZN. 96 umestabelecimento para introdução e acclimação de plautas a 
animaes. onde jatem reunido numerosas e variadas coUecçôes de BOZAS. Ca- 
mélias Azaleas, Rhovodendrons, Dahlias, e plantas fructiferas da Europa- 
conao peras, maçãs, cerejas, avelleiras, framboisee, moraníjos etc. junta, 
mente com grande numero de plantas de folhagem ornamental e uma impor- 
tante coUecção de plantas gordas. 

O estabelecimento já possue diversas raças escolhidas de animaes. 
(Porcos, gallinhas efaisões) cujos nomes e preços serão communícados por 
correspondência. - 

A REVISTA DE HORTICULTURA, cujos últimos números (conclusão 
do vol. 4.») estão sendo impressos no Rio de Janeira» começará brevemente a 
ser publicada nesta cidftâe. u. o. 

DIJ)«€0»12II'1*A 

ESPANTOSA 
CORA  A MORPHE'A O EXTRA CTO FLDIDO 

DE ATAUBA DESABIKA 

Eate preparado beroico e novo é superiora 
tudo que ne conhece para combater as affec* 
ções Byphiltticns. 

Ksta  prodigiosa  descobcta  indígena,  eora 
radicnimente todas  as  moléstias  syphiliticap, 
escrofiilúsas e boobaticas recentes e chrontcae-t.,. 
moléstias venerean, gi^norrhéafi  e rebeldes, bo- 
bSes e cancros ; rheumntismo de qualquer na* '- 
tureta,   moléstia  de  pells,   erupçQes,   herpéã^.; 
pústulas, dapthros,  empinfrens,. etc. ;  emâá 
todas an molestisB que traduzem  impureza dt-^. 
sangue. , 

O sr. pbarmaeeutfco  JoSo  José  Ribeiro jl|. 
Bscobar, guiado por um pagé, chfgoii  á tabi '-, 

Ide iodios da tribu dos Tberenos e lá eatudoá .11 
es>>e importante medicamento para o curatÍTO - ^ 
das moléstias acima estabelecidas. 

Cada  vidro abompanha   um prospecto, qne    , 
comem atteatados do publica  e de sabiod inè>    • 
diooB, os quaes  do vi^o deste remédio têm ob- 
tido esplendidos resultadus, 

E' uma medicação prntectora da humanidade 
e cura como por encantamanto. 

Custa uma dúzia de vidros   -.    .    .   6OÍHM7 
 .  100-10 

Companhia Cantareira e Esgotos - 
7«  CHAMADA 

De ordem da directoria, faço publico que'ftf 
determínaja a 7* chamada dtí*capitaeH na ratie 
de lOÇií ou 20{t por acç&o. 

O praso para recebimento de capitães por 
conta desta chamada terminará no día 30 dt 
Setembro próximo futuro. 

Convido,portaDto,a todos os srs. accionistaa 
desta companhia a virem realizar suas  respec- 
tivas entradas até a data  acima   mencionada, 
neste escriplorio, n. 37, rua dii Boa Vista; daa    '■ 
11 horas da manhã ás 2 da tarde. 

Et^crjntorio da Companhia Cantareira oEs- 
gotqá,-31 de Agosto de  1880.~j4. JíOíM, con- . 
tador. 13—6 

ADVOGADO 

Salvador ioti Corria Coelho 

EMTBE-BIOS 

(Ribeirão Preto^ 

30 -23     I 

Apontamentos 
Históricos, Geo^phicos, Bíographicos, Estatísti- 

cos e Noticiosos da província de S. Paulo 
seguidos da chroiiologia dos aconle- ' 

cimentos mais notáveis desde a 
fundação da capitania de S. 

Vicente até oanno de 
1876, colligidos por^ - ■ 

MANOEL EÜFRAZIO DE AZEVEDO MARQUES 
e publicados -L;    ' 

por deliberafSo do Instituto Histórico e Geograpbi- 
CO Brazileíro 

Já chegou o 2.*'e ultimo volume desta importan- 
tissima obra, (pje jpóde ser procurado        ■    ■ 

No escriplorio do aCorreio Paulistano»* • 
Na Ladeira do Porto Geral D. ?. 
Na rua Diieíta n. 7. 

■íi. 

GoDorFhéâ^ 
Nfio ha remédio tio prompto e poderoso eonv 

a Sítenei» Sinna de C. Lincoln fc C., Com 
radicalmente em 4 dias sem finxilio daa deea«* 
t^dim injeeçeõn eubeltàf éofayhoi sempre f» 
cammodas.e quasí sempre nocivae .a; ^nde« ' 
Vende-se a ajpüO o frasco a rua de S. Benio ■• 
37eãardeJulèB Martin.  30-49   '^ 

Ijp. ao C9rr€*9 PtmUatÊiÊtê^ 
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